
Agentes estressores e o enfrentamento de problemas em tenistas e 
mesatenistas universitários
Stressors and coping in tennis and table tennis college athletes

RESUMO
INTRODUÇÃO: A avaliação e análise de agentes estressores e enfrentamento de problemas em atletas pode 
ter um papel importante na compreensão daquilo que é enfrentado por esses atletas no dia-a-dia, além de 
poder propiciar um aumento na performance esportiva. No caso específico dos atletas universitários, além das 
dificuldades do mundo esportivo em si, existem as questões que permeiam o ambiente universitário e, muitas 
vezes sem estrutura, os atletas tem que conciliar essas duas carreiras.
OBJETIVO: Analisar as estratégias de enfrentamento utilizadas por atletas universitários de esportes de raquete, 
bem como verificar as situações estressoras enfrentadas pelos mesmos. 
MÉTODOS: Este estudo de caráter descritivo e quali-quantitivo, utilizou o survey como tipo de pesquisa. Foram 
analisados 9 atletas universitários de esportes de raquete. Como instrumento, foi utilizado o questionário 
Estratégias de Modos de Enfrentamento de Problemas. Para a análise dos dados, foi utilizada a estatística 
descritiva e a análise de conteúdo.
RESULTADOS: As estratégias de enfrentamento mais utilizadas pelos atletas foram as focadas no problema e 
busca por suporte social. Como agentes estressores notou-se a dificuldade na conciliação da carreira esportiva 
com a vida acadêmica.
CONCLUSÃO: Verificou-se que a maioria dos atletas utiliza estratégias de enfrentamento eficientes e encontra 
mais dificuldades em conciliar a dupla carreira (aluno-atleta) do que dificuldades esportivas em si. Assim, torna-
se necessário uma maior percepção por parte dos gestores do esporte universitário acerca deste tópico, sendo 
ainda necessário maiores estudos neste tópico, visando auxiliar os atletas e proporcionar um maior rendimento 
esportivo e acadêmico para os mesmos.

ABSTRACT
BACKGROUND: The evaluation and analysis of stressors and coping in athletes can play an important role in 
understanding what is faced by these athletes on a daily basis, in addition to providing an increase in sports 
performance. In college athletes, besides the difficulties of the sporting world itself, there are issues that 
permeate the university environment and, often without structure, athletes have to reconcile these two 
careers.
OBJECTIVE: Analyze the coping strategies used by university athletes of racket sports, as well as to verify the 
stressful situations faced by them.
METHODS: This study has a descriptive and quali-quantitative and qualifying approach and uses survey as 
a type of research. Nine college racquet sports athletes were analyzed. As a questionnaries, it was uses the 
Estratégias de Modos de Enfrentamento de Problemas. For data analysis, descriptive statistics and content 
analysis were used. 
RESULTS: The coping strategies most used by athletes were those focused on the problem and the search for 
social support. As stressors, it was noted the difficulty in reconciling sports career with academic life.
CONCLUSION: It was found that most athletes uses effective coping strategies and have more difficulties to 
reconcile the dual career (student-athlete) than sports difficulties themselves. Thus, it is necessary to have a 
greater perception on the part of university sports managers about this topic, and further studies on this topic 
are necessary, aiming to help athletes and provide them with greater sports and academic performance.
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INTRODUÇÃO

A avaliação e análise de comportamentos e estados emocio-
nais de atletas, equipes e técnicos por meio de instrumentos ad-
vindos da psicologia do esporte podem ter um papel importan-
te na performance esportiva (CERIN, 2003; JONES, 2003). Aroni 
et al. (2019) relatam que esta temática vem sendo estudada há 
muitos anos e realizaram uma revisão sistemática, concluindo 
que ainda são necessários mais estudos, especialmente na aná-
lise da adaptação dos atletas no contexto esportivo. Frente a 
essa questão, estudar os problemas enfrentados pelos atletas 
universitários, bem como as estratégias de enfretamento que 
os mesmos utilizam, pode ser fundamental para propiciar um 
desenvolvimento do esporte universitário, bem como uma me-
lhora no desempenho esportivo.

De acordo com Barbosa (2017), um dos eixos esportivos 
considerado com grande potencial de crescimento e possibilida-
de de visibilidade no Brasil é o esporte universitário. Este eixo, 
cujo desenvolvimento vem abarcado por falta de investimento 
e pouco envolvimento dos poderes públicos, possui como prin-
cipais participantes os atletas universitários. Além de todos os 
problemas enfrentados pelo esporte universitário brasileiro, 
esses atletas têm, muitas vezes, que conciliar o cotidiano aca-
dêmico com a rotina de treinos, algo denominado dupla carrei-
ra (BORGGREFE; CACHAY, 2012; MELO; SOARES; ROCHA, 2014; 
VERZANI et al., 2018).

Para Lazarus e Folkman (1984), o enfrentamento de pro-
blemas (coping) pode ser definido por meio de duas vertentes 
teóricas: uma derivada da tradição da experimentação animal 
e a outra da psicologia do ego psicanalítico. A primeira os au-
tores definem considerando o animal como dependente do 
seu sistema nervoso para tomar as medidas necessárias para 
sobreviverem. Na segunda, o enfrentamento é definido como 
pensamentos e atos que resolvem problemas e reduzem o ní-
vel de estresse. Seidl, Tróccoli e Zannon (2005) classificaram as 
estratégias de enfrentamento de problema em 4 dimensões, 
sendo estas: o enfrentamento focalizado no problema (onde o 
indivíduo foca no manejo ou modificação daquilo está que lhe 
causando estresse), o enfrentamento focalizado na emoção 
(está ligado com a regulação emocional do próprio indivíduo), 
a busca de suporte social (procura por apoio social para ajudar 
a lidar com a situação enfrentada) e a religiosidade e o pensa-
mento fantasioso (utilização de fantasias, orações, dentre ou-
tros para o enfrentamento).

Verardi et al. (2011) analisaram as estratégias utilizadas por 
atletas de futebol, comparando os níveis amador e profissional, 
bem como as posições dos atletas. Como resultados os auto-
res identificaram que a estratégia mais utilizada por ambos os 
grupos, em quase todas as posições, foi a estratégia focalizada 
no problema, com exceção dos laterais amadores que utilizam 
mais estratégias relacionadas ao pensamento fantasioso e a re-
ligiosidade.

Barbosa et al. (2013) analisaram as situações estressoras e 
as estratégias de enfrentamento utilizadas por atletas de fute-
bol durante o período competitivo e identificaram como situ-
ações estressoras questões ligadas a problemas profissionais, 
ansiedade e auto insatisfação, sendo que a maioria desses atle-
tas utiliza estratégias focadas no problema visando solucionar 

ou ao menos atenuar essas situações. Bagni et al. (2013) tam-
bém estudaram atletas de futebol e identificaram que a maioria 
desses atletas utilizam estratégias de enfrentamento focado no 
problema.

Em estudo com 16 tenistas da primeira divisão do noroeste 
oeste da Inglaterra, Swettenham et al. (2018) verificaram que 
tenistas do sexo masculino verbalizaram um nível de estresse 
físico mais alto nos treinamentos, porém em relação ao de-
sempenho o estresse foi maior na competição. Para as tenis-
tas perceberam níveis mais altos de estresse externo e físico na 
condição de competição, porém em relação ao desempenho os 
níveis de estresse foram maiores nos treinamento. Em relação 
as estratégias de enfrentamento, a estratégia de enfrentamento 
focada no problema foi a mais utilizada pelos tenistas de ambos 
os sexos, tanto em treinamento quanto em competições.

Analisando 112 tenistas de alto nível do México e Estados 
Unidos, Puente-Díaz e Anshel (2005) verificaram como princi-
pais fontes de estresse comentários negativos de treinadores e 
familiares, além da trapaça do oponente. Carrasco et al. (2013) 
analisaram 155 jovens tenistas profissionais participantes de 
torneios na América do Sul e identificaram como principais es-
tratégias de enfrentamento planejamento ativo, reestruturação 
cognitiva, calma emocional e busca de apoio social. Segundo os 
autores, tais estratégias propiciaram uma maior autonomia per-
cebida, proporcionando maior bem-estar psicológico.

Kurimay, Pope-Rhodius e Kondric (2017) examinaram a re-
lação entre ansiedade competitiva cognitiva e estratégias de 
enfrentamento em 102 mesatenistas nos Estados Unidos e ve-
rificaram existir alguma conexão entres a intensidade da ansie-
dade e as estratégias de enfrentamento, de modo que a alta an-
siedade cognitiva resultou em alto uso de estratégias de evasão 
e focadas na emoção comparada com atletas com baixo nível de 
ansiedade cognitiva.

Em um estudo com praticantes de artes marciais, Souza Ju-
nior (2007) identificou que estes praticantes utilizam principal-
mente estratégias focadas no problema e a busca por suporte 
social. O autor também identificou um aumento da busca por 
suporte social conforme aumentava o tempo de prática da mo-
dalidade.

Ferreira (2014) analisou 187 estudantes universitário em 
Portugal, como resultados, foi notada uma forte correlação o 
estresse acadêmico e ansiedade nas provas, pressões avaliati-
vas e pressões parentais correlacionam-se fortemente com a 
preocupação e tensão. Como estratégias de enfretamento foi 
verificado que mulheres utilizaram mais o suporte social e emo-
cional que homens, enquanto estudantes do sexo masculino 
apresentaram maior utilização de outras substâncias, como me-
dicamentos e álcool, em comparação com estudantes do sexo 
feminino. Também foi notado que a religião não apresentou 
resultado significativo na relação entre estratégias de enfrenta-
mento e satisfação acadêmica.

Bagni et al. (2014) analisaram 93 atletas universitário e iden-
tificou como principais estratégias de enfretamento utilizadas 
a focada no problema e a busca por suporte social. Em relação 
aos agentes estressores o autor identificou 11 fatores, sendo a 
dificuldade de conciliar os treinamentos com a rotina acadê-
mica, a falta de apoio da universidade, o excesso de avaliações 
acadêmicas e o baixo desempenho acadêmico os que apresen-
taram maior percentual.
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Dentro da classificação dos esportes de raquete, a análise de 
atletas de tênis de campo e tênis de mesa se deve ao fatos des-
tas modalidades serem pertencentes a campeonatos universi-
tários. Estudar tais modalidades possibilita verificar as situações 
estressoras bem como as estratégias de enfrentamento utiliza-
das em modalidade onde os atletas permanecem no espaço da 
competição sem ter contato a todo o momento com o(a) técni-
co (a). Considerando tal fato, ressalta-se que os atletas devem, 
portanto, ter extrema consciência acerca deste processo estres-
sor e de como podem enfrentar o estresse (SAMULSKI, 2011). 

Diante disso, o objetivo foi analisar as estratégias de enfren-
tamento utilizadas por atletas universitários de esportes de ra-
quete, bem como verificar as situações estressoras enfrentadas 
pelos mesmos.

MÉTODOS

Este estudo de caráter descritivo e quali-quantitivo, utilizou 
o survey como tipo de pesquisa, mais especificamente o ques-
tionário (THOMAS; NELSON; SILVERMAN, 2012). O projeto foi 
aprovado pelo comitê de ética do Instituto de Biociências da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, sob o 
Parecer n°. 2.119.052.

A amostra do estudo foi constituída por nove atletas uni-
versitários de esportes de raquete, sendo sete de tênis de mesa 
(seis do sexo masculino e um do sexo feminino) e dois de tênis 
de campo (um do sexo masculino e um do sexo feminino). Todos 
os atletas pertenciam a universidades públicas, sete desses atle-
tas vinculados a universidades estaduais e dois a universidades 
federais. A média de idade dos atletas era de 21,56±1,81 anos e 
tempo de prática médio de 5,11±4,46 anos. Nenhum dos atletas 
recebia bolsa para a prática esportiva, porém todos representa-
vam a universidade em competições.

Como instrumento, foi utilizado o questionário Estratégias 
de Modos de Enfrentamento de Problemas – EMEP (GIME-
NES; QUEIROZ, 1997 apud SEIDL; TRÓCCOLI; ZANNON, 2005, p. 
190). Este questionário é composto por 47 perguntas, sendo 45 
fechadas e 2 abertas. As questões fechadas são divididas em 
quatro dimensões: enfrentamento focalizado no problema, en-
frentamento focalizado na emoção, busca de suporte social e 
pensamento fantasioso e religiosidade. As respostas são dadas 
em escala do tipo Likert de 1 - “eu nunca faço isso” - até 5  - “eu 
faço isso sempre”. As perguntas abertas visavam descrever uma 
situação estressora que o atleta vinha enfrentando naquele mo-
mento e qual a estratégia de enfrentamento que ele vinha utili-
zando no momento, sendo que cada atleta poderia relatar mais 
de uma situação, bem como mais de uma estratégia.

Para a análise dos dados, foi utilizado o programa Excel. 
Após os dados serem tabulados utilizou-se a estatística descri-
tiva para obtenção das médias e desvio-padrão das questões 
fechadas e dos dados sócio demográficos. As questões fechadas 
foram agrupadas nas quatro dimensões do questionário. Para 
as questões abertas foi utilizada a análise de conteúdo (BARDIN, 
2011), onde as respostas foram analisadas e categorizadas.

RESULTADOS

Os resultados foram divididos em três Tabelas. A Tabela 1 
contêm a média e o desvio padrão das questões fechadas, sendo 

que a estratégia de enfrentamento focada no problema foi a 
com maior média (3,68 ±1,04), seguida da busca por suporte 
social (3,58 ±1,02). 

Tabela 1. Média e desvio padrão dos resultados das questões fechadas.

Estratégias de enfrentamento Média e Desvio Padrão

Focada no problema 3,68±1,04

Focada na emoção 2,34±1,02

Busca por suporte social 3,58±0,94

Religiosidade e pensamento fantasioso 2,13±1,06

Na Tabela 2 são apresentados os agentes estressores 
descritos pelos atletas, sendo estes: problemas acadêmicos 
(50%), problemas de desempenho esportivo (20%), problemas 
de conciliar a carreira esportiva com demais atividades (20%) e 
problemas físicos (10%). 

Tabela 2. Frequência absoluta e relativa dos agentes estressores enfrentados.

Agentes Estressores f (%)

Problemas Acadêmicos 5 (50)

Problemas de desempenho esportivo 2 (20)

Problemas físicos 1 (10)

Problemas de conciliar a carreira esportiva com 
demais atividades 2 (20)

A Tabela 3 apresenta as estratégias de enfrentamento de 
problemas descritas pelos atletas na segunda questão aberta, 
sendo a focada no problema a que apresentou os maiores 
valores (67%), indo de encontro ao resultado apresentado na 
Tabela 1.

Tabela 3. Frequência absoluta e relativa das estratégias de enfrentamento 
de problemas.

Estratégias f (%)

Focada no problema 8 (67)

Focada na emoção 2 (16,5)

Focadas na busca de suporte social 2 (16,5)

A estratégia de enfrentamento focada no problema foi a que 
apresentou maior destaque nas Tabelas 1 e 3, indo de encontro 
ao estudo de Souza Junior (2007), Verardi et al. (2011), Barbosa 
et al. (2013), Bagni et al. (2013), Bagni et al. (2014) e Swette-
nham et al. (2018). Para Folkman (1991), essa estratégia pode 
ser uma das mais eficientes quando o indivíduo tem a situação 
sob controle. Gould, Eklund e Jackson (1993) e Nieuwenhuys et 
al. (2011) ressaltam que diferentes estratégias de enfrentamen-
to podem ser efetivas, dependendo da situação e da automação 
das mesmas.

A busca por suporte social, que apresentou destaque na 
Tabela 1 e também foi identificada na Tabela 3 é considerada 
por diversos autores como Holt, Hoar e Frase (2005), Rees, Har-
dy e Freeman (2007), Kristiansen e Roberts (2010), Carrasco 
et al. (2013) e Bagni et al. (2014), como um fator eficiente no 
enfrentamento de problemas. Nesse caso em especial, os uni-
versitários acabam recebendo apoio de outros alunos e atletas, 
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pois muitos acabam estudando em Universidades fora do local 
onde suas famílias residem e, além disso, diversos campeonatos 
acabam ocorrendo em outras cidades, de modo a terem uma 
rotina de viagens similar à de atletas de esporte “não-univer-
sitário” composto por viagens, ambientes de alojamento, estar 
em um local desconhecido, dentre outros, como apontado por 
Barbosa (2017). Brandão e Machado (2008) relatam a importân-
cia do profissional de psicologia do esporte nas viagens, sendo 
que este deve saber lidar com eventos que possam ocorrer nas 
viagens, especialmente aqueles ligados a situações estressoras. 
Os autores exemplificam tal situação com o simples auxílio na 
checagem da documentação, tanto para a viagem, quanto para 
a competição.

Brandão e Machado (2008) ainda apontam para o fato dos 
atletas poderem ser “contaminados” por questões familiares 
e midiáticas externas, algo que segundo Morão et al. (2016) e 
Bagni et al. (2018), se torna muito mais habitual atualmente por 
meio das mídias sociais. Assim, segundo Morão et al. (2016), 
o ambiente de reclusão esportiva (ambiente em que os atletas 
ficam alojados antes de uma partida ou competição) acaba não 
tendo o mesmo efeito e pode até ter efeitos negativos na visão 
de atletas. Entretanto, para Bagni et al. (2017), isso ainda não é 
um consenso entre atletas e comissão técnica. Por outro lado, 
alguns estudos como de Morão et al. (2016), Morão et al. (2017) 
e Bagni (2018) identificaram que os aparelhos eletrônicos e as 
redes sociais virtuais facilitaram o contato com amigos e fami-
liares, minimizando a falta que alguns atletas sentiam dessas 
pessoas e reduzindo esse possível fator estressor.

O auxílio na questão da ambientação, tais como aspectos 
culturais, geográficos, ambientais, dentre outros, é apontada 
por Brandão e Machado (2008) como um fator relevante a ser 
analisado. Bagni et al. (2018) identificaram que este risco vem 
sendo minimizado pelas novas mídias, já que atletas relaram 
que os aparelhos eletrônicos facilitam a adaptação em cidades 
diferentes, pois auxilia no conhecimento prévio sobre a cidade, 
dentre outras questões destacadas. 

Rees, Hardy e Freeman (2007), em uma pesquisa com gol-
fistas, afirmaram que independentemente do nível de estresse, 
o suporte social pode ter ajudado diretamente o desempenho. 
Holt, Hoar e Frase (2005) realizaram uma revisão acerca do 
coping e afirmaram a importância de se analisar as etapas de 
desenvolvimento e o contexto em geral para uma maior efetivi-
dade dessas estratégias, sendo o suporte social o mais eviden-
ciado em idades menores. Laborde et al. (2012) também ressal-
taram que o contexto da situação pode influenciar a estratégia 
de coping utilizada.

Nota-se ainda que dos agentes estressores descritos na 
Tabela 2, muitos estão relacionados com questões da Universi-
dade, corroborando com Ferreira (2014) acerca do estresse da 
vida acadêmica. Assim, aparentemente, os atletas enfrentam 
uma maior dificuldade em conciliar a carreira esportiva com a 
vida universitária do que propriamente encontram dificuldades 
no esporte, como mencionado por Bagni et al. (2014). Tal fato 
corrobora com as afirmações de Barbosa (2017) de que não 
ocorre um planejamento para que possa existir o aluno-atleta, 
mesmo que este represente a universidade em campeonatos, 
parece ser dever apenas do atleta arcar com as faltas, trabalhos, 
dentre outros que ele acaba perdendo devido à campeonatos 
e treinamentos. Estes fatores tornam difícil a chamada dupla 

carreira descrita por Borggrefe e Cachay (2012), Melo, Soares e 
Rocha (2014) e Verzani et al. (2018).

CONCLUSÃO

Verificou-se que a maioria dos atletas utiliza estratégias de 
enfrentamento focadas no problema e busca por suporte social, 
encontrando dificuldades em conciliar a dupla carreira (aluno-
-atleta). Desta forma, torna-se necessário uma maior percep-
ção por parte dos gestores do esporte universitário, bem como 
de Instituições de Ensino Superior para que trabalhem junto na 
melhoria dessa vertente esportiva. Os agentes estressores aqui 
descritos podem influenciar negativamente o desempenho de 
um atleta que está preocupado com a prova do dia seguinte, 
mesmo sendo que naquele final de semana ele esteja disputan-
do um campeonato importante.

Ainda são necessários mais estudos acerca do esporte uni-
versitário, especialmente a respeito da dupla carreira esportiva 
e de agentes estressores neste meio. Uma sugestão de estudo 
futuro seria verificar os agentes estressores, as estratégias de 
enfrentamento e o desempenho dos atletas, se possível a longo 
prazo. Cabe também a ressalva da importância do trabalho de 
um profissional de psicologia do esporte nessas modalidades 
para auxiliar os atletas nesta dupla carreira, bem como outras 
questões pertinentes. 
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